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A observação detida, e às vezes desinteressada, pode nos fornecer
princípios que talvez décadas de estudo não proporcionariam. Assim
nascem, na maioria das vezes, os chamados “ditados populares”, os
quais, diga-se de passagem, resumem em pequenas sentenças o que
os livros dedicariam boas páginas no intuito de tratar dignamente de
certos temas.

Pois bem, um dos ditos populares muito familiar a nossos ouvidos
talvez seja: “Quem pode mais, chora menos…” Frase um pouco crua
no que diz respeito a uma educação mais polida, porém, verdadeira.
Não obstante, mais do que o simples significado da afirmação, o que
nos interessa no presente momento é a “moldura” que a reveste, a
qual, sem muita dificuldade, deixa entrever que aquele que possui
maior força, maior poder, maior autoridade, é o que faz valer sua voz,
é o que subjuga, que intimida precisamente pelo que representa diante
dos outros. Essa concepção, apesar de não figurar tão sem véus assim,
é o modo como muitas vezes interpretamos a toda e qualquer
autoridade, como se a hierarquia viesse de fábrica com uma espécie
de selo macabro e injusto. Ora, a análise de uma vida digna de
imitação, isto é, a de Nosso Senhor Jesus Cristo bem nos mostra uma
outra concepção acerca da hierarquia, conforme comenta Mons. João
Scognamiglio Clá Dias, EP:

“À primeira vista, a constituição da Sagrada Família é um mistério, pois
nela quem tem mais autoridade é São José, como patriarca e pai, com
direito sobre a esposa e sobre o fruto de suas puríssimas entranhas.

A esposa é Mãe de Deus, Mãe da Segunda Pessoa da Santíssima
Trindade. Sendo Mãe, tem Ela poder sobre um Deus que Se encarnou
em seu seio virginal e Se fez seu Filho.

Nosso Senhor Jesus Cristo, como filho, deve obediência a esse pai
adotivo, aceitando em tudo a orientação e a formação dada por José; e
também à sua Mãe, criatura sua. Que imenso, insondável e sublime
paradoxo!

Assim, na ordem natural, José é o chefe; Maria, a esposa e mãe; e
Jesus, a criança. Porém, na ordem sobrenatural, o Menino é o Criador e
Redentor; Ela, a Medianeira de todas as graças, Rainha do Céu e da

1/2

2000-2013. Todos os direitos reservados                           Desenvolvido por: WWPB        



Artigos
Terra; e José, o Patriarca da Igreja. José, o que de si tem menos poder,
exerce a autoridade sobre Nossa Senhora, a qual tem a ciência infusa
e a plenitude da graça, e sobre o Menino, que é o Autor da graça.

Por que dispôs Deus essa inversão de papéis?

Assim fez para nos dar uma grande lição: Ele ama a hierarquia e
deseja que a sociedade humana seja governada por este princípio, do
qual o próprio Verbo Encarnado quis dar exemplo.”[1]

[1] CLÁ DIAS, João Scognamiglio. O inédito sobre os Evangelhos. Città
del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 2012, 130-131, vol. V.
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